
 
                    

Travessa Ó de Almeida 1083 
66053-360 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org,br 

 1 

ATIVIDADE COMPLEMENTAR 

INSTALAÇÃO DE UNIDADE DEMONSTRATIVA SOBRE HORTA EM LEIRAS, NA COMUNIDADE 

SANTANA DO ARARÍ, NO PAE SANTANA. 

 
 

 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

PAE Ilha de Santana 
Ponta de Pedras, Marajó/Pará. 

OUTUBRO 2015. 
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I. IDENTIFICAÇÃO DA OFICINA: 
 

 Data de Realização: 29 e 30 de Outubro de 2015. 

 Carga horária: 16 horas. 

 Local de realização: Comunidade de Santana do Ararí, PAE Ilha de Santana. 

 Participantes: 20 assentados. 

 Instrutor: Josely Maria Amador dos Santos. 

 

II. APRESENTAÇÃO: 
 

O presente relatório expõe os resultados alcançados na implantação de Unidade 

Demonstrativa – Produção de hortas em Leiras, visando a diversificação da produção local e 

a capacitação, dos agricultores familiares, sobre novas tecnologias de produção adequadas 

ao uso sustentável dos recursos naturais e a segurança alimentar.  

 A atividade faz parte do projeto ATER Marajó, Chamada Pública 01/2013 INCRA Sede, 

Lote 19, desenvolvido pelo Instituto Peabiru. A mesma surgiu como demanda dos 

extrativistas a partir dos diagnósticos realizados nas unidades produtivas familiares, estes 

entendem que com a diversificação e o acesso a novas tecnologias de produção há 

possibilidades de melhoria na produção, apostam na assistência técnica para o melhor 

desenvolvimento das atividades nas suas UPFs (unidades de produção familiares). 

 

III. OBJETIVO DA OFICINA: 
 

Realizar capacitação teórica e prática em Produção de Hortas em Leiras, no PAE Ilha 

Santana, comunidade de Santana do Ararí, visando às boas práticas da produção e a 

otimização no uso dos recursos naturais. 
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IV. DESCRIÇÃO METODOLOGICA: 
 
A oficina foi dividida em dois dias, metade do primeiro dia foi reservada para a 

atividade teórica e o restante para a prática, bem como o segundo dia.  

No segundo dia a pratica da construção da horta continuou com a instalação da 

sombrite pela manhã e finalizando com o preparo das mudas nas sementeiras à tarde.  

Para a atividade teórica foram utilizados os seguintes materiais didáticos: flip chart, 

papel 40 kg, cartolinas e pilotos coloridos.  

Para atividade prática foram utilizados as ferramentas: trenas, enxadas, pá, ancinhos, 

terçados, dragas, pregos, martelos, peneiras e sementeiras. Foram utilizados alguns 

materiais alternativos adquiridos na própria comunidade como por exemplo: Madeira(para a 

instalação da sombrite), terra preta (para o preparo das mudas nas sementeiras), esterco de 

galinha(para adubação). 

As sementes utilizadas para a propagação de mudas foram: alface, couve, cheiro 

verde, salsa, tomate, pimenta de cheiro e pimenta malagueta.  

A oficina foi realizada de acordo com o enfoque participativo, todas as informações 

foram repassadas através de uma didática simples, com linguagem técnica acessível e uso de 

exemplos análogos a realidade local, com uso ilustrativo de desenhos, escritas e rabiscos em 

papel 40kg, usando ainda exemplos práticos pela vegetação do entorno.  

Todos os participantes receberam 01 pasta contendo apostila (em anexo) sobre 

Horticultura, caneta, lápis e bloco para anotações. Os participantes também receberam um 

folder explicativo sobre alguns métodos alternativos e naturais para o controle de pragas e 

doenças. 

 

V. RESULTADOS ALCANÇADOS: 

 

PRIMEIRO DIA: 
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  Realizou- se a apresentação equipe e do tema abordado na “Unidade Demonstrativa de Horta em 

Leira”. Em seguida os participantes se apresentaram e relataram o objetivo de estar participando da 

atividade: 

 “Sempre tive vontade de fazer uma horta, mais não sabia por onde 
começar. Estou aqui para aprender, pois quero fazer uma em minha casa”- 
Elizangela Boulhosa dos Santos – assentada. 
 

A apresentação teórica da foi acompanhada pelos assentados com a apostila distribuída, 

abordando o conceito de Horticultura, a importância das hortaliças para saúde e segurança alimentar 

e no dia a dia dos moradores da comunidade. Foram também apresentadas as características 

principais da hortaliças (em anexo). 

Os(a) produtores(a) participantes contribuíram com a apresentação e relataram suas duvidas 

sobre o cultivo de algumas espécies, como por exemplo: 

 

 Gostaria de saber posso plantar o repolho, couve – flor, e brócolis em casa? 
– Dona Léa Maria da Silva - assentada (Santana). 
 

No segundo momento da atividade foram apresentadas algumas técnicas para a construção 

das leiras, sendo em seguida realizada na pratica.  

Foram construídas 3 leiras com 1 metro de largura e 20 cm de altura. Junto com os assentados 

a terra escarificada, coada e montada as leiras. Na construção das leiras foram usadas folhas e 

madeira de embaúba para sustentar a terra, formatar os lados e fazer “camas” para dar altura das 

leiras. A partir dai surgiu o seguinte questionamento: 

 

Porque que foi escolhida a árvore da embaúba para fazer a cama?- Maria 
Lucivalda Silva Santos – assentada (Santana). 
 
 

Então a equipe técnica explicou que a embaúba é usada como fonte de nitrogênio e o seu 

processo de decomposição no solo leva menos tempo, se comparada a outras arvorem mais 

resistentes, ajudando no preparar o solo para o próximo plantio, servindo como adubação orgânica. 

Nesse momento foi descrito o processo de adubação orgânica e as técnicas existentes: A 

adubação orgânica consiste no usos de matéria com origem vegetal ou animal, como esterco, 

farinhas, bagaços, cascas e restos de vegetais, decompostos ou ainda em estágio de decomposição. 



 
                    

Travessa Ó de Almeida 1083 
66053-360 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org,br 

 5 

Esses materiais sofrem decomposição e podem ser produzidos pelo homem por meio da 

compostagem, que ao entrar em decomposição adequada se transforma em um adubo rico em 

nutrientes. As hortaliças que são produzidas através da adubação orgânica não provocam nenhum 

mal a saúde, diferentemente da que são adubadas com produtos químicos. Adubação orgânica, 

especialmente em solos de baixa fertilidade e/ou compactados é fundamental que o adubo esteja 

bem curtido. Acresce ainda que a adubação orgânica melhore a estrutura do solo e com isto libera e 

facilita a absorção de nutrientes pelas plantas 

Depois de finalizar a estrutura das leiras, foi realizada a cobertura morta, que consiste na 

cobertura das leiras, com roçagem seca que existente no local, onde foi também explicado a 

importância da cobertura para a conservação da umidade de do solo. 

 
Fig.01; Construção da cama com madeira e folhas de Embaubeira. 



 
                    

Travessa Ó de Almeida 1083 
66053-360 Reduto Belém Pará 
F 55 91 3222 6000 
peabiru@peabiru.org.br 
www.peabiru.org,br 

 6 

 

 
Fig.02 e 03: Montagem das leiras e a cobertura morta.  
 
SEGUNDO DIA: 

  No segundo dia foi dada continuidade das atividades, tendo como pratica no primeiro momento a 

instalação do sombrite. Consiste no sombreamento e na proteção das leiras contra a entrada 

diretamente do sol, da chuva forte, de pragas e de possíveis doenças advindas do vento. A tela de 

sombrite usada foi a de 70%,ou seja, esta tela permitirá o sombreamento da hortaliça deixando 
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ultrapassar que apenas 30% dos raios solares nas horas mais quentes. A sombrite deve ser retirada 

ou enrolada nos lados nas horas mais frias do dia como, por exemplo: no inicio da manhã e no final 

da tarde.  

A atividade pratica foi feita de forma explicativa para os participantes como, por exemplo, sua 

importância, como instalar e utilizar durante o dia. Para a instalação foi utilizado madeira (varas) 

oferecida pela comunidade, sendo que grande maioria dos participantes da atividade foram as 

mulheres. 
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Fig.01: e 02: Imagens da atividade do dia 29/10/2015. 
 

Em seguida foi preparado a terra preta coada junto com o esterco de galinha para usar na 

propagação das espécies nas sementeiras. Durante a pratica foi explicado que a sementeira é o local 

onde é feita a propagação das sementes das hortaliças para se obter mudas para o posteriormente 

ser transplantada nas leiras. A sementeira utilizada foi a bandeja de isopor.  

Para o preparo da terra o processo de coar é feito para facilitar a geminação e brotação das 

raízes, que por sinal são muito sensíveis a uma terra compactada.  

Durante a atividade as assentadas foram tirando duvidas e recebendo orientação técnica 

necessárias como, por exemplo, a terra preta que  é essencial, pois possui maior fonte de nutrientes 

e composto orgânico (mistura de origem vegetal como folhas, osso moído, resíduos de alimentos, 

troncos de arvores em decomposição e etc.). 

Outro fator importante informado foi a  diferença da proporção dos três principais estercos: 

de gado(1;1),de cabrito(1:1/3), e o de Galinha(1:1/2). O esterco utilizado na produção de mudas foi o 

de galinha. A proporção utilizada de cada tipo de esterco é fundamental para que não haja queima 

dos frutos, ou a perda no processo de germinação. As espécies introduzidas nas sementeiras foram: 

Alface, salsa, cheiro verde, tomate, pimenta de cheiro e couve.  
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Fig.01 e 02 Propagação das espécies nas sementeiras. 
 

Como orientação para prevenção pragas e doenças, a equipe técnica produziu um folder 

explicando os tipos de controles naturais e receitas caseiras para o controle de pragas, fungos e 

doenças mais comuns na região (em anexo).  

A atividade chegou ao fim e foi realizada uma dinâmica em grupo para receber a avaliação dos 

participantes.  

Cada produtora participante expos seus pontos principais do que achou da atividade: 

“A comunidade de Santana é uma comunidade carente desses tipos de 
hortaliças, mas prometo a vocês oferecer produtos da minha horta para o 
Grupo do Instituo Peabiru” – assentada Léa Maria da Silva Ferreira. – 
assentada. 
 
“Foi muito importante para mim a atividade, gostaria que acontecesse 
outras aqui na comunidade”. -Assentada de 79 anos. 
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Fig.01:imagens da assentada Maria Luiza(79) e 

dona Benedita realizando a avaliação. 
 

 
 
 
 
VI. DIFICULDADES ENCONTRADAS: 
 

 A escolha da área para realizar a atividade, pois são poucos os locais que dispõe de solo 

adequado para a construção de hortas em leiras, isso não significa que a atividade foi 

prejudicada, pois encontramos a área na residência da Sr.ª Pamela Heloisa-assentada. 

 

VII. RESULTADOS ALCANÇADOS: 

Durante uma “roda de conversa” com os assentados, relataram a importância da atividade na 

comunidade como fonte de alimentação, e principalmente como incentivo para os assentados no 

resgate do trabalhar em grupo, fator destacado constantemente na comunidade, pois a comunidade 

estava sem nenhum vinculo com as atividades coletivas por uma série de fatores que ocasionaram a 

quebra de vínculos dos moradores.  
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A unidade demonstrativa realizada fomentou a autoestima dos moradores, levando à eles  

incentivo, pratica e credibilidade da instituição(Instituto Peabiru), pois os participantes conversaram 

livremente com a equipe técnica, tirando suas duvidas e expondo seus objetivos dali em diante. Para 

a equipe técnica foi muito gratificante receber relatos positivos em relação a atividade desenvolvida. 

Entendemos que a atividade realizada, não deixou somente espécies de hortaliças, mas sim 

uma sementinha de incentivo no trabalho coletivo, credibilidade e esperança no coração dos 

assentados que ali estavam. 

  

VIII. ACORDOS EFETUADOS: 

Associações (Santana)/ASSENTADOS:. 

 As participantes relataram que gostariam de receber outras atividades como, por exemplo, 

a técnica de trabalhar e resgatar as plantas medicinais que estão desaparecendo da região. 

Outra atividade requisitada foi a construção de hortas suspensas. 

 Para a próxima visita houve a oferta por parte dos assentados de residências na 

comunidade de Santana para abrigar a equipe técnica do Instituto Peabiru. 

INSTITUTO PEABIRU 

 Pelo fato da atividade de horticultura ter outro processo a fazer que é o transplante das 

mudas. Ficou em acordo com os assentados a volta da equipe para efetuar a atividade 

pratica de transplante de mudas, que consiste na retirada das hortaliças da sementeira 

para o plantio definitivo nas Leiras. Este processo requer bastante atenção e orientação 

técnica. 

 
IMAGENS DA ATIVIDADE: 
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